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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Ilê Asé Baba Nile Ké
LOCALIDADE Av. Abílio Augusto Távora,4700 / 590
MUNICÍPIO / UF Nova Iguaçu /RJ

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Ilê Asé Baba Nile Ké
OUTRAS DENOMINAÇÕES Terreiro de Babaegun

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS

TERREIRO DE CULTO DE BABAEGUM, LOCALIZADO EM NOVA IGUAÇU AO LADO DO ABASSÁ DE OGUM, SEPARADO POR UM MURO

ALTO E LIGADO POR UM PORTÃO.POSSUI UMA ÁREA VERDE AO REDOR,  COM ASSENTAMENTOS,  AREA RESERVADA PARA OS

RITUAIS E AREA RESERVADA PARA OS BABAEGUNS. APRESENTA CARACTERISTICAS DIFERENCIADAS DOS TERREIROS DE CULTO

DE ORIXÁS, INKICES OU VODUNS POR SE TRATAR DE UM CULTO RESERVADO AOS ANCESTRAIS.

4.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

Barracão,área destinada aos babaegum reservada só para os iniciados, área para os rituais externos, assentamentos,
arvores sagradas, área verde.

4.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS

Rituais  de  iniciação  de
Manchon

Indicado  pelo  babaegum
(manchon)

3 anos de iniciação Terreiro

Ritual  de  feitura  do
Ojé(sacerdote de babaegum)

Mancham que será feito Ojé 7  dias,  somado  aos  dias
indicados pelo Babaegum para
permanecer na roça

Terreiro

Festas de babaeguns Ojé No  dia  considerado  o
renascimento do babaegum

Barracão

5. FORMAÇÃO DO LUGAR

5.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

JOSIEL MANOEL DOS SANTOS NASCEU NA ILHA DE ITAPARICA-BA, EM 25 DE NOVEMBRO DE 1953 E FOI CRIADO NO ILÊ ASÉ

TUNTUN OLOKOTUM – TERREIRO DE BABAEGUN. EM SUA FAMÍLIA TODOS ERAM DE CANDOMBLÉ. SEU PAI E SUA MÃE TINHAM UM

TERREIRO E SUA AVÓ ERA YALORIXÁ. TATÁ KABILUNDÊ É SEU NOME COMO LESSÉ ORIXÁ (CASA DE CANDOMBLÉ DE ANGOLA) E

OJÉ SALÉ,  SEU NOME COMO LESSÉ EGUN (CASA DE CULTO DE BABAEGUN). JOSIEL CHEGOU AO RIO DE JANEIRO EM 27 DE

SETEMBRO DE 1962, PARA MORAR COM SUA TIA YÁ KAUENDÊ, FUNDADORA DO ABASSÁ DO OGUN, NAÇÃO ANGOLA, EM 1956.

FOI INICIADO EM 10 DE OUTUBRO DE 1968, POR YÁ KAUENDÊ E, OITO ANOS DEPOIS, ELA FALECEU, E OXUM O INDICOU COMO

HERDEIRO DO ASÉ. NA ÉPOCA, O TERREIRO FICAVA NO BAIRRO DE SANTO ELIAS, EM MESQUITA. EM 1986, JOSIEL TRANSFERIU

O TERREIRO PARA A AVENIDA ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 4700/590,  EM NOVA IGUAÇU,  ONDE PERMANECE ATÉ HOJE.  SUA

INICIAÇÃO AO CULTO DE BABAEGUN EM 11  DE SETEMBRO DE 1999,  QUANDO RECEBEU O NOME DE OJÉ SALÉ,  NO ILÊ ASÉ

TUNTUN OLOKOTUN, DA BAHIA, A QUE ESTAVA PREDESTINADO DESDE CRIANÇA, COM O OJÉ DIONÍSIO DANIEL DE PAULA.

         APÓS TORNAR-SE OJÉ, JOSIEL PASSOU A DIREÇÃO DO ABASSÁ DO OGUN PARA O PAI RONALDO DE OXALAGUIAN E

FUNDOU O TERREIRO DE BABAEGUN NUM TERRENO AO LADO. O  TERREIRO ILÊ ASÉ BABA NILE KÉ FOI FUNDADO ENTÃO EM

2001, COM A ORIENTAÇÃO DO OJÉ DIONÍSIO.
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5.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

Ver registro em anexo

  

5.3.CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

25/11/1953 DATA DE NASCIMENTO DE OJÉ JOSIEL NA ILHA DE ITAPARICA-BAHIA

27/09/1962 CHEGADA DE JOSIEL NO RIO DE JANEIRO

10/10/1968 INICIAÇÃO NA NAÇÃO ANGOLA, ABASSÁ DE OGUM- TATA KABILUNDÊ

11/09/1999 FEITURA COMO OJÉ NO TERREIRO DE BABAEGUM – OJÉ SALÉ

2001 FUNDAÇÃO DO ILÊ ASÉ BABA NILE KÈ

6. USOS ATUAIS

6.1.USOS COTIDIANOS

         NO TERREIRO HÁ QUATRO OJÉS INICIADOS E DEZ MANCHONS (PRIMEIRO ESTÁGIO DE APRENDIZADO),  EM FASE DE

INICIAÇÃO.  PARA SE TORNAR OJÉ,  LEVA-SE TRÊS ANOS DENTRO DO CULTO COMO MANCHON,  SENDO AVALIADO EM SEU

COMPORTAMENTO E APRENDIZADO. PARA PARTICIPAR DE UMA OBRIGAÇÃO COM UM OJÉ É PRECISO FICAR CERCA DE SETE DIAS

NO TERREIRO FAZENDO RITUAIS DE LIMPEZA,  PARA QUE ELE TENHA CONDIÇÕES DE COMEÇAR A FAZER AS OBRIGAÇÕES,  E O

RESGUARDO É O BABAEGUN QUE DIZ O TEMPO QUE ELE TEM QUE FICAR NA ROÇA. PARA SER TORNAR UM OJÉ, PRECISA SER

ESCOLHIDO POR UM BABAEGUN

6.2.USOS CERIMONIAIS

         NO CALENDÁRIO DE FESTAS DO TERREIRO, COMEMORA-SE O DIA EM QUE O EGUN RENASCE COMO BABAEGUN, ENTÃO

CADA FESTA É A COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DO BABAEGUN,  TAIS COMO:  FEVEREIRO – YBOMIM;  MAIO – BABA OJUIRÊ;

JUNHO – OBA OKUTÁ; SETEMBRO – BABA NILE KÉ; NOVEMBRO – SAUDAÇÃO A TODOS OS EGUNS.

7. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO
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8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

Em anexo

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

9.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

Em anexo

9.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

Em anexo

9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

Em anexo

10.OBSERVAÇÕES

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

Inclusão no livro de registro de lugar e celebrações.

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

Resolvemos incluir este terreiro de culto de babaegum, por ter reconhecimento na comunidade de candomblé, além de
podermos apresentar um culto muito pouco encontrado no Rio de Janeiro. O terreiro está ligado historicamente e
hierarquicamente ao Abassá de Ogum, que situa-se ao lado do mesmo, sendo fruto de herança ancestral do Ojé Josiel.

11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Questionário de identificação ,áudio,vídeo e transcrição em anexo.

PESQUISADOR(ES) Márcia F. Netto(Coordenadora, pesquisadora),

Flávia L.Figueiredo  (assistentes de pesquisa), 
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SUPERVISOR Mônica da Costa.

REDATOR Márcia F.Netto.

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Márcia F.Netto. 2008
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